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RESUMO

A ação humana é um conjunto de atividades que pode causar impacto gerando
alterações no funcionamento natural do ambiente; e os oceanos são um dos
habitats que mais sofrem com tais atividades. No ambiente pelágico, um dos
grupos de aves mais presentes são os Procellariiformes, portanto estão mais
suscetíveis às interferências causadas pelos seres humanos, entre elas a poluição
marinha e as práticas de pesca. Com o intuito de compreender a relação das ações
humanas e os Procellariiformes, esta revisão bibliográfica teve como objetivo
avaliar os impactos antrópicos em Procellariiformes, no Oceano Atlântico Sul. Para
tanto, foi preciso identificar os impactos antrópicos predominantes nos
Procellariiformes que transitam pelo Atlântico Sul, analisar as famílias mais
afetadas por essas atividades e reconhecer as espécies mais atingidas. Através de
pesquisas em bancos de dados foram encontradas 39 publicações referentes ao
tema que geraram os dados básicos da presente revisão. As influências antrópicas
mais prevalentes foram as práticas da pesca, com evidência para a de espinhel,
seguida da poluição por plástico. As famílias com registros em todos os tipos de
influências antrópicas encontradas foram Procellariidae e Diomedeidae. Com um
total de 36 espécies, as cinco com maiores registros nos trabalhos foram:
Thalassarche melanophris, Procellaria aequinoctialis, Puffinus gravis, Thalassarche
chlororhynchos e Procellaria conspicillata. A pesca de espinhel foi comum a todas
essas espécies, que não por acaso estão na lista de espécies ameaçadas de
extinção da IUCN. Precisamente, a prática da pesca de espinhel foi o impacto
antrópico mais predominante nos Procellariiformes.

Palavras-chave: Ave marinha. Poluição marinha. Captura incidental. Conservação.
Manejo.



ABSTRACT

Human action is a set of activities that can cause an impact, generating changes in
the natural functioning of the environment; and the oceans are one of the habitats
that suffer most from such activities. In the pelagic environment, one of the most
present groups of birds are the Procellariiforms, so they are more susceptible to
interference caused by humans, including marine pollution and fishing practices. In
order to understand the relationship between human actions and Procellariiforms,
this bibliographic review aimed to assess the anthropic impacts in Procellariiforms, in
the South Atlantic Ocean. Therefore, it was necessary to identify the anthropic
impacts prevalent in Procellariiforms that transit through the South Atlantic, analyze
the families most affected by these activities and recognize the most affected
species. Through database searches, 39 publications were found on the topic that
generated the basic data for this review. The most prevalent anthropic influences
were fishing practices, with evidence for longline, followed by plastic pollution. The
families with records of all types of anthropic influences found were Procellariidae
and Diomedeidae. With a total of 36 species, the five with the highest records in the
works were: Thalassarche melanophris, Procellaria aequinoctialis, Puffinus gravis,
Thalassarche chlororhynchos and Procellaria conspicillata. Longline fishing was
common to all of these species, which are not by chance on the IUCN list of
endangered species. Precisely, the practice of longline fishing was the most
prevalent anthropic impact on Procellariiforms.

Keywords: Seabird. Marine pollution. Bycatch. Conservation. Management.



LISTA DE TABELAS

Tabela 1- Termos de busca…………………………………………………………….4

Tabela 2- Quantidade de artigos por categorias de influência antrópica………….5

Tabela 3- Espécies da família Pelecanoididae e os tipos de influência antrópica.6

Tabela 4- Espécies da família Hydrobatidae e os tipos de influência antrópica….7

Tabela 5- Espécies da família Diomedeidae e os tipos de influência antrópica….7

Tabela 6- Espécies da família Procellariidae e os tipos de influência antrópica....8

Tabela 7- Quantidade de aparições das espécies nos artigos selecionados desta

pesquisa ………………………………………………………………………………….9

Tabela 8- Número de espécies atingidas por tipo de influência antrópica………10



SUMÁRIO

1. INTRODUÇÃO..…………………………………………………………………………..1
2.MATERIAL E MÉTODOS…...……………………………………………………………3
3.RESULTADOS………...………………………………………..…………………………5
4.DISCUSSÃO……………...……………………………..………………………………..11
4.1 PELECANOIDIDAE....…...…..…………………………………………..……………14
4.2 HYDROBATIDAE...……..………………………………………..……………………14
4.3 DIOMEDEIDAE.......…….………………………………………..……………………15
4.4 PROCELLARIIDAE……......……………………………………………..……………15
5.CONSIDERAÇÕES FINAIS…….……......……...…………………………………..…17
REFERÊNCIAS....…......……………………………………......…………………………18
APÊNDICE A - ARTIGOS ORDENADOS POR CATEGORIA………………………..21
APÊNDICE B - ARTIGOS IMPORTANTES NÃO ENCONTRADOS NA
PESQUISA……………………………………………………………………………….....25



1

1. INTRODUÇÃO

A ação humana é um conjunto de atividades que causam qualquer tipo de

impacto ocasionando alteração no funcionamento natural do ambiente

(SUHOGUSOFF; PILIACKAS, 2007). A atual diminuição acelerada da biodiversidade

no planeta, se deve, primordialmente às atividades humanas, que podem ter

influência considerável no aumento das taxas de mortalidade. Algumas espécies têm

sido introduzidas aos níveis de ameaça mais drásticos da União Internacional para a

Conservação da Natureza (IUCN), principalmente por conta do impacto antrópico,

que ao longo do tempo pode causar grande desequilíbrio ecológico (PELANDA,

2007).

Os oceanos são um dos habitats mais acometidos pela ação antrópica, onde é

possível notar a imensa poluição por detritos (ROMAN, 2019). Outra poluição que

atinge o ambiente marinho é o derramamento de óleo, sendo as aves oceânicas

umas das mais afetadas, uma vez que passam boa parte de sua vida nos oceanos e

costumam nadar ou mergulhar para capturar alimento e seu acúmulo na plumagem

pode gerar impacto negativo durante toda a sua vida ou ainda ocasionar o óbito

(COLABUONO et al., 2009; VOOREN & BORGES, 1994 apud VOOREN &

BRUSQUE, 1999).

O resíduo polimérico (plástico) é um dos tipos de detritos que mais poluem os

oceanos, interferindo diretamente na vida das aves (TANABE et al., 2004), sendo

uma das causas de mortalidade dessas (ROMAN, 2019). Phillips et al. (2016)

destaca que outra adversidade encontrada é a captura incidental, visto que a

interação com barcos de pesca através de suas iscas para a atração de peixes, de

certo modo atrai a atenção dessas aves, ocasionando em sua captura por espinhéis

ou outras práticas de pesca. O declínio de várias populações de aves marinhas no

mundo é devido a esse tipo de influência.

No ambiente pelágico, um dos grupos de aves mais presentes são os

Procellariiformes que, de acordo com Sick (1997), abrange o grupo dos albatrozes,

petréis, pardelas, grazinas e bobos. É uma ordem de aves que possui uma taxa

reprodutiva baixa e a maturidade sexual atingida de forma tardia. Possuem asas

longas e afiladas, o que lhes proporcionam forma aerodinâmica, economizando

energia em voos prolongados. Segundo Saviolli, Vanstreels e Neves (2020b) os

petréis-mergulhadores são exceções, realizando o voo com batimento intenso das
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asas. Os Procellariiformes possuem maior diversidade nos oceanos do hemisfério

Sul (OLMOS et al., 2006).

Existem quatro famílias de Procellariiformes: Diomedeidae, Procellariidae,

Hydrobatidae e Pelecanoididae. Diomedeidae é a família dos albatrozes, que estão

entre as maiores aves voadoras do mundo, algumas espécies podendo exceder três

metros de envergadura. Suas narinas são tubulares e não fusionadas, localizadas

na parte superior do bico que é longo e curvado na ponta. Normalmente possui duas

cores, podendo ser branco com cinza ou preto. Procellariidae é a família mais

numerosa da ordem, que inclui os petréis, pardelas, bobos, grazinas, entre outros.

Possuem narinas tubulares unidas uma à outra junto à base do bico. São

extremamente velozes em voo e alguns chegam a mergulhar na caça às presas. A

família Hydrobatidae é caracterizada principalmente por suas espécies possuírem

pequeno porte, sendo as menores aves oceânicas. Voam sempre rente ao mar

fazendo manobras com os pés pendentes como se estivessem andando sobre a

superfície d’água. Pelecanoididae é a família dos petréis-mergulhadores, aves de

pequeno porte que são mais ativas nadando do que voando e utilizam suas asas

como remos (SICK, 1997; BOCHER et al., 2000; NEVES et al., 2006b).

Como os Procellariiformes são aves que vivem em mar aberto, estão mais

suscetíveis às interferências causadas pelos seres humanos nesse ambiente, entre

elas a poluição marinha − através do óleo, do plástico e outros − e a captura

incidental oriunda de práticas da pesca, principalmente a de espinhel (PHILLIPS et

al., 2016; COLABUONO et al., 2009; SIQUEIRA, 2011).

Em vista disso, essa revisão bibliográfica teve como objetivo compilar o conjunto

de impactos antrópicos já descritos em Procellariiformes no Oceano Atlântico Sul.

Assim, avaliará a extensão da influência conhecida da poluição marinha e de outros

fatores, como a pesca, acometendo direta e indiretamente este importante grupo

animal. Para tanto, a avaliação do conjunto dos impactos mais predominantes nos

Procellariiformes que transitam pelo Atlântico Sul, permite analisar as famílias mais

afetadas pelas atividades humanas e reconhecer as espécies mais atingidas.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa pode ser classificada quanto ao seu objetivo como

exploratória, pois teve como propósito “[...] levantar informações sobre um

determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as

condições de manifestação desse objeto” (SEVERINO, 2013, p. 107).

Com o propósito de compilar e classificar os impactos antrópicos nos

Procellariiformes no Atlântico Sul, foi realizada uma revisão bibliográfica, definida

como o estudo realizado a partir de registros de pesquisas anteriores, disponíveis

em documentos variados. Ela se utiliza “[...] de dados ou de categorias teóricas já

trabalhados por outros pesquisadores e devidamente registrados” (SEVERINO,

2013, p. 106).

A coleta de dados foi realizada por meio da pesquisa bibliográfica em três

bases de dados: Scopus, periódicos CAPES e Google Acadêmico. Não houve

recorte temporal, todos os trabalhos encontrados até o ano de 2020 foram inseridos

na pesquisa. Foram utilizados 40 termos de busca, presentes na Tabela 1. Os

resultados das pesquisas nas bases foram classificados por ordem de relevância e,

para assegurar que fossem coletados os estudos pertinentes ao tema, em todas as

bases de dados foram avaliados todos os materiais disponíveis nas primeiras quinze

páginas de resultados das buscas.

Foram utilizados diferentes filtros para garantir que os trabalhos selecionados

se enquadravam no escopo da pesquisa: Impactos Antrópicos em Procellariiformes

no Oceano Atlântico Sul. A avaliação inicial se deu pela análise das informações

contidas nos títulos do material encontrado nas bases de dados.

A próxima etapa envolveu filtrar os textos por meio da leitura dos resumos e da

busca de termos relacionados ao tema, como: “procellariiformes, albatroz, petrel,

Atlântico sul, antrópico(a), humano(a), etc.” auxiliando na filtragem de artigos.

Somente trabalhos que relataram algum tipo de influência humana nos

Procellariiformes, abrangendo toda a ordem ou alguma família ou espécie

especificamente com ocorrência na região Sul do Oceano Atlântico foram incluídos

nesta análise.

O último estágio foi realizar a leitura minuciosa das obras restantes que

passaram pelos crivos anteriores, efetuando a seleção final. Os textos científicos

foram organizados em pastas, de acordo com o impacto antrópico abordado no
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texto. Após a seleção dos trabalhos, foi elaborada uma planilha contendo as

seguintes categorias: título, tipo de influência, local dessa influência, família e

espécies apresentadas. Essa planilha serviu de base para a elaboração de tabelas e

o gráfico apresentados nos resultados da pesquisa.

Tabela 1- Termos de busca
Termos de busca em português Termos de busca em inglês

[1] Lixo marinho + aves marinhas [22] Sea trash + seabirds

[2] Resíduo sólido + aves marinhas [23] Solid waste + seabirds

[3] Metais pesados + aves marinhas [24] Heavy metals + seabirds

[4] Captura acidental + aves marinhas [25] Accidental capture + seabirds

[5] Captura incidental + aves marinhas [26] Incidental capture + seabirds

[6] Poluição marinha + aves marinhas [27] Ocean pollution + seabirds

[7] Contaminação marinha + aves marinhas [28] Sea pollution + seabirds

[8] Poluição por plástico + aves marinhas [29] Plastic pollution + seabirds

[9] Pesca + aves marinhas [30] Fishing + seabirds

[10] Pesca de espinhel + aves marinhas [31] Longline fishing + seabirds

[11] Embarcação de pesca + aves marinhas [32] Fishing boat + seabirds

[12] Descarte de pesca + aves marinhas [33] Fishing discard + seabirds

[13] Impacto antrópico + aves marinhas [34] Anthropic impact + seabirds

[14] Impacto humano + aves marinhas [35] Human impact + seabirds

[15] Influência humana + aves marinhas [36] Human influence + seabirds

[16]Influência antrópica + aves marinhas [37] Anthropic influence + seabirds

[17] Intervenção humana + aves marinhas [38] Human intervention + seabirds

[18] Derramamento de óleo + aves marinhas [39] Oil spill + seabirds

[19] Derramamento de petróleo + aves marinhas [40] Oil leak + seabirds

[20] Vazamento de óleo + aves marinhas

[21] Vazamento de petróleo + aves marinhas
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3. RESULTADOS

Na compilação inicial pelas bases de busca utilizadas foram encontrados 54

artigos, que durante a leitura cuidadosa tiveram 15 deles descartados pois não se

encaixavam no escopo atual. Ao todo resultaram 39 publicações que geraram os

dados básicos da presente análise. Os efeitos antrópicos foram agrupados em

categorias de influência antrópica nos artigos encontrados (Tabela 2). Alguns artigos

se encaixaram em mais de uma categoria e, por esse motivo, foram computados

mais de uma vez (Apêndice A).

Tabela 2- Quantidade de artigos por categorias de influência antrópica
Influência Antrópica Quantidade

Influência por resíduos de alimentos humanos 1

Poluição por metais pesados 2

Poluição por lixo marinho (exceto plástico) 4

Poluição por óleo 4

Poluição por plástico 9

Impactos da pesca (exceto espinhel) 10

Impactos da pesca de espinhel 16

O Gráfico 1 mostra as famílias da ordem Procellariiformes apresentadas em

cada tipo de influência encontrados nesta pesquisa. A família Procellariidae

manifesta-se em todos os impactos, com 41,3% em “Impactos da pesca de

espinhel”, 16,2% em “Impactos da pesca (exceto espinhel)”, 21,6% em “Poluição por

plástico, 10,2% em “Poluição por óleo”, 4,8% em “Poluição por lixo marinho (exceto

plástico), 1,2% em “Resíduos de alimentos humanos” e 4,8% em “Poluição por

metais pesados”.

De igual modo, a família Diomedeidae apresenta registro nas sete influências,

com 64,3% em “Impactos da pesca de espinhel”, 12,2% em “Impactos da pesca

(exceto espinhel)”, 9,2% em “Poluição por plástico, 5,1% em “Poluição por óleo”,

4,1% em “Poluição por lixo marinho (exceto plástico), 2% em “Resíduos de

alimentos humanos” e 3,1% em “Poluição por metais pesados”.

A família Hydrobatidae apresenta-se com 30% em “Poluição por metais

pesados”, 20% em “Impactos da Pesca (exceto espinhel) e 50% em “Impactos da

Pesca de espinhel” E a família Pelecanoididae surge com 100% em “Poluição por
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metais pesados”. O único impacto antrópico com aparição de todas as famílias foi:

“Poluição por metais pesados”.

Gráfico 1- Registros de Procellariiformes nos artigos.

Seguem abaixo as tabelas organizadas por família com a lista das espécies e

os impactos antrópicos apontados como influência a elas.

Tabela 3- Espécies da família Pelecanoididae e os tipos de influência antrópica

Espécie

Alimentos

Humanos

(resíduos)

Metais

pesados

Lixo

marinho

(exceto

plástico)

Óleo Plástico

Pesca

(exceto

espinhel)

Pesca de

Espinhel

Pelecanoides urinatrix 0 1 0 0 0 0 0

Total 0 1 0 0 0 0 0
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Tabela 4- Espécies da família Hydrobatidae e os tipos de influência antrópica

Espécie

Alimentos

Humanos

(resíduos)

Metais

pesados

Lixo

marinho

(exceto

plástico)

Óleo Plástico

Pesca

(exceto

espinhel)

Pesca de

Espinhel

Fregetta grallaria 0 1 0 0 0 0 1

Fregetta tropica 0 0 0 0 0 0 1

Garrodia nereis 0 1 0 0 0 0 0

Oceanites oceanicus 0 0 0 0 0 2 3

Pelagodroma marina 0 1 0 0 0 0 0

Total 0 3 0 0 0 2 5

Tabela 5- Espécies da família Diomedeidae e os tipos de influência antrópica

Espécie

Alimentos

Humanos

(resíduos)

Metais

pesados

Lixo

marinho

(exceto

plástico)

Óleo Plástico

Pesca

(exceto

espinhel)

Pesca de

Espinhel

Diomedea dabbenena 0 0 0 0 1 0 9

Diomedea epomophora 0 0 0 0 0 1 7

Diomedea exulans 0 1 0 0 1 1 13

Diomedea sanfordi 0 0 0 0 0 0 5

Phoebetria fusca 0 1 0 0 0 0 3

Thalassarche cauta 0 0 0 0 0 0 1

Thalassarche chlororhynchos 1 0 2 3 3 2 8

Thalassarche chrysostoma 0 0 0 0 0 0 3

Thalassarche melanophrys 1 1 2 2 4 8 13

Thalassarche steadi 0 0 0 0 0 0 1

Total 2 3 4 5 9 12 63
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Tabela 6- Espécies da família Procellariidae e os tipos de influência antrópica

Espécie

Alimentos

Humanos

(resíduos)

Metais

pesados

Lixo

marinho

(exceto

plástico)

Óleo Plástico

Pesca

(exceto

espinhel)

Pesca de

Espinhel

Calonectris borealis 0 0 0 1 1 0 0

Calonectris diomedea 0 0 0 1 1 1 3

Daption capense 0 0 1 1 2 1 6

Fulmarus glacialoides 0 0 0 2 3 2 7

Lugensa brevirostris 0 1 0 0 0 0 0

Macronectes giganteus 0 0 0 1 2 5 6

Macronectes halli 0 0 0 0 0 0 5

Pachyptila belcheri 0 0 0 0 2 0 0

Pachyptila desolata 0 0 0 0 1 0 1

Pachyptila vittata 0 1 0 0 0 0 0

Procellaria aequinoctialis 0 0 2 2 7 5 12

Procellaria cinerea 0 0 0 0 1 0 2

Procellaria conspicillata 0 0 1 1 2 2 9

Pterodroma incerta 0 1 0 0 1 0 4

Pterodroma mollis 0 1 0 0 0 0 2

Puffinus assimilis 0 1 0 0 0 0 0

Puffinus gravis 1 2 1 2 6 5 6

Puffinus griseus 0 0 1 2 3 3 2

Puffinus lherminieri 0 0 0 0 0 0 1

Puffinus puffinus 1 1 2 4 4 2 3

Puffinus spp.* 0 0 0 0 0 1 0

Total 2 8 8 17 36 27 69

*O gênero Puffinus spp. consta na tabela em virtude de ter sido citado em um artigo dessa forma.

A tabela 7 apresenta o número de vezes em que as espécies aparecem nos

artigos, organizadas pela família a que cada uma delas pertence. A espécie

Thalassarche melanophris, da família Diomedeidae, foi registrada em 31 artigos

diferentes.
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Tabela 7- Quantidade de aparições das espécies nos artigos selecionados desta pesquisa

Família Espécie Quantidade

Pelecanoididae
Pelecanoides urinatrix 1

Hydrobatidae
Fregetta tropica 1
Garrodia nereis 1
Pelagodroma marina 1
Fregetta grallaria 2
Oceanites oceanicus 5

Diomedeidae
Thalassarche cauta 1
Thalassarche steadi 1
Thalassarche chrysostoma 3
Phoebetria fusca 4
Diomedea sanfordi 5
Diomedea epomophora 8
Diomedea dabbenena 10
Diomedea exulans 16
Thalassarche chlororhynchos 19
Thalassarche melanophris 31

Procellariidae
Lugensa brevirostris 1
Pachyptila vittata 1
Puffinus assimilis 1
Puffinus lherminieri 1
Calonectris borealis 2
Pachyptila belcheri 2
Pachyptila desolata 2
Procellaria cinerea 3
Pterodroma mollis 3
Macronectes halli 5
Calonectris diomedea 6
Pterodroma incerta 6
Puffinus griseus 11
Daption capense 11
Fulmarus glacialoides 11
Macronectes giganteus 14
Procellaria conspicillata 15
Puffinus puffinus 17
Puffinus gravis 23
Procellaria aequinoctialis 28
Puffinus sp. 1

Total de espécies 36
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A Tabela 8 apresenta a quantidade de espécies atingidas por cada tipo de

influência antrópica. Como visto, a linha “impactos da pesca de espinhel” é a que

apresenta maior número de espécies atingidas.

Tabela 8- Número de espécies atingidas por tipo de influência antrópica
Tipos de influência Número de espécies

Influência por resíduos de alimentos humanos 4

Poluição por lixo marinho (exceto plástico) 8

Poluição por óleo 12

Poluição por metais pesados 14

Impactos da pesca (exceto espinhel) 14

Poluição por plástico 18

Impactos da pesca de espinhel 28
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4. DISCUSSÃO

Os impactos antrópicos encontrados nesta revisão bibliográfica podem indicar

que os Procellariiformes sofrem influência direta da poluição e de atividades

humanas no ambiente marinho. Alguns importantes trabalhos não foram

encontrados na pesquisa (Apêndice B), provavelmente pela escolha dos termos de

busca nas bases de dados. Algumas palavras importantes como “bycatch” não

foram incluídas na pesquisa, gerando um afunilamento que pode ter descartado

diversos artigos.

Os dois tipos de influência antrópica mais prevalentes na pesquisa foram: a

pesca de espinhel e os outros tipos de pesca, conforme pode ser verificado nas

Tabelas 2 e 8. Essa diferenciação de categorias foi estabelecida em função da pesca

de espinhel ser uma prática mais prejudicial a essas aves devido a sua captura

incidental (NEVES et al., 2006). As espécies das famílias Diomedeidae e

Procellariidae são mais acometidas por esse tipo de pesca (Gráfico 1) pela sua

preferência por lulas em sua dieta, que são comumente usadas em iscas na pesca

de espinhel (OLMOS et al., 2006). Elas mergulham para capturar essas iscas presas

aos anzóis e, com isso, correm o risco de serem fisgadas e se afogarem. Nos outros

tipos de atividades, o que chama atenção são os descartes de peixes lançados

(BERGIN, 1997), sendo assim menos nocivas quando comparadas à prática da

pesca de espinhel.

Medidas mitigadoras para minimizar esses impactos são: 1) o “toriline”, fitas

coloridas que são colocadas nas embarcações para afugentar as aves, 2) a largada

noturna, que consiste no lançamento do espinhel realizado no período da noite, e 3)

o regime de peso que padroniza a distância e peso do chumbo em relação ao anzol,

com o objetivo de acelerar o afundamento do equipamento. Atualmente no Brasil

está vigente uma Instrução Normativa que estabelece a obrigatoriedade do uso das

três medidas simultaneamente (PROJETO ALBATROZ, 2014). Dois órgãos

extremamente importantes à frente da conservação dessas aves são o ACAP

(Acordo Internacional para a Conservação de Albatrozes e Petréis), que visa

coordenar atividades internacionais para mitigar as ameaças às populações e o

PLANACAP (Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Albatrozes e Petréis),

que é responsável pela conservação dessas aves em território nacional e está em



12

seu terceiro ciclo de gestão, coordenado pelo CEMAVE/ ICMBIO e pelo Projeto

Albatroz.

O terceiro tipo de impacto humano encontrado na pesquisa foi o plástico, um

tipo de resíduo sólido que pode causar lesões, ser confundido com as presas dessas

aves e ser ingerido, ou mesmo fornecido aos filhotes dos Procellariiformes como

alimento (PEREZ, 2016; SAVIOLLI; VANSTREELS; NEVES, 2020a). Uma das

principais consequências dessa ingestão é a obstrução total do trato gastrointestinal,

podendo levar a alterações na vida do animal e em longo prazo causar colapso de

algumas populações (PELANDA, 2007). A família Procellariidae foi mais acometida

por esse tipo de impacto (Gráfico 1), quando comparada à família Diomedeidae. Isso

está em consonância com o trabalho feito por Colabuono et al. (2009), que foi

evidenciado mais resíduos de plástico em Procellaridae do que em Diomedeidae.

Uma possível explicação é que as espécies da família Procellariidae possuem um

estreitamento na região entre o proventrículo e o ventrículo, que é mais comprimido

do que nos albatrozes (RYAN et al., 1988; COLABUONO & VOOREN, 2007). O

menor diâmetro dessa região em Procellariidae pode impedir que os indivíduos

regurgitem macroplástico e outros resíduos após a passagem por essa porção do

trato, levando ao acúmulo de material no ventrículo (COLABUONO et al., 2009;

PEREZ, 2016).

Uma provável explicação para a falta de registros da família Pelecanoididae e

Hydrobatidae em pesquisas sobre esse tipo de resíduo, se deve a dieta desses

animais serem compostas por itens pequenos, como o krill por exemplo

(CARBONERAS et al., 2020a) diferentemente das outras duas famílias que se

alimentam quase exclusivamente de cefalópodes e peixes, animais maiores que

podem ser confundidos facilmente com pedaços de plástico.

Foram identificados, no total, onze trabalhos sobre os impactos da poluição por

óleo, metais pesados, lixo marinho (exceto plástico) e resíduos de alimentos

humanos nos Procellariiformes no Atlântico Sul. Porém, não é possível afirmar que a

quantidade de artigos encontrados tenha relação direta com o grau de impacto

desses agentes. No caso de “metais pesados”, estudos que avaliam esse tipo de

concentração em aves marinhas ainda são escassos e recentes no Brasil

(SALVAGNI, 2013), região que abrange a maior parte da pesquisa.

As famílias com aparições em todos os tipos de influências antrópicas são

Procellariidae e Diomedeidae (Gráfico 1). Isso ocorre pois, em termos de
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abundância de espécies, elas são as maiores. Já a família Pelecanoididae possui

aparição em apenas uma influência: “Poluição por metais pesados”, enquanto que a

família Hydrobatidae se apresenta em três diferentes impactos.

As cinco espécies que tiveram o maior registro, em ordem decrescente, nos

trabalhos encontrados foram: Thalassarche melanophris, Procellaria aequinoctialis,

Puffinus gravis, Thalassarche chlororhynchos e Procellaria conspicillata (Tabela 7).

Todas essas espécies possuem uma ampla distribuição no Oceano Atlântico Sul e

apresentam uma dieta semelhante, constituída em grande parte por cefalópodes,

crustáceos e peixes (CARBONERAS et al., 2020b; CARBONERAS et al., 2020c;

DEL HOYO et al., 2020a; DEL HOYO et al., 2020b; DEL HOYO et al., 2020c), que

de acordo com Neves et al. (2006b) alguns cefalópodes e peixes incluídos nessa

dieta são utilizados como isca nas práticas de pesca. Consequentemente levando à

captura incidental dessas aves pelo espinhel (OLMOS et al., 2006). O que pode

explicar a grande incidência dessas aves na influência: “Impactos da pesca de

espinhel”.

Das cinco aves mais numerosas registradas nos artigos, apenas duas tiveram

aparições em “Poluição por metais pesados”: Thalassarche melanophris e Puffinus

gravis, o que pode ter correlação com sua dieta. Uma vez que, a alta concentração

de metais pesados nos tecidos de aves marinhas pode estar associada à

alimentação composta principalmente por peixes (MUIRHEAD; FURNESS, 1988).

Diferentemente, das outras espécies que se alimentam mais de zooplâncton, que é

o caso de Procellaria aequinoctialis, e em grande parte de crustáceos

(CARBONERAS et al., 2020b).

A classificação das cinco espécies de acordo com a União Internacional para a

Conservação da Natureza (IUCN) são: Thalassarche melanophris e Puffinus gravis

como “Pouco preocupante (LC)”. Isso mostra que essas aves não estão ameaçadas

de extinção. Procellaria aequinoctialis e Procellaria conspicillata foram classificadas

como “Vulnerável (VU)” e a espécie Thalassarche chlororhynchos como “Em perigo

(EN)” (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2021). Os impactos antrópicos podem estar

contribuindo para o aumento de aves marinhas na lista de animais ameaçados de

extinção (PHILLIPS, 2016).

Foram citadas, nos artigos pesquisados, 36 espécies diferentes da ordem

Procellariiformes. Dentre essas, as espécies: Diomedea epomophora, Diomedea

exulans, Procellaria aequinoctialis, Procellaria conspicillata estão na categoria:
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“Vulnerável (VU)”, enquanto que as espécies: Diomedea dabbenena, Diomedea

sanfordi, Phoebetria fusca, Pterodroma incerta, Thalassarche chlororhynchos e

Thalassarche chrysostoma estão classificadas como “Em perigo (EN)” (BIRDLIFE

INTERNATIONAL, 2021).

A Tabela 7 lista as espécies dividindo-as por famílias, sendo elas: 20 da família

Procellariidae, 10 da Diomedeidae, cinco da Hydrobatidae e uma da Pelecanoididae.

Em virtude das diferenças existentes entre essas famílias, como variedade de

tamanhos e uma ampla gama de adaptações ao ecossistema marinho (WARHAM,

1996), faz-se necessário discutir cada uma separadamente.

4.1 PELECANOIDIDAE

As aves dessa família possuem pequeno porte e são chamadas de

petréis-mergulhadores (SICK,1997). Elas obtiveram o menor número de registros

nos artigos, com apenas uma espécie: Pelecanoides urinatrix. O impacto antrópico

que afetou a espécie foi a poluição por metais pesados (Tabela 3), que de acordo

com Muirhead e Furness (1988) a concentração de metais pesados acomete

principalmente aves que possuem dieta rica em peixes. Mesmo que o impacto

antrópico acometido a essa ave tenha sido dessa categoria, como são aves que se

alimentam sobretudo de zooplâncton, quando comparadas às outras, possuem

menor concentração de metais pesados em seus tecidos.

Um fator que pode ser levado em conta para que essa família não tenha

registro em influências da pesca é o fato de que as iscas usadas para esse tipo de

prática não fazem parte da dieta deste animal (OLMOS et al., 2006). É possível

inferir também que a menor incidência nos artigos tem relação com o tamanho de

sua família, que possui menos integrantes que as outras famílias da ordem.

4.2 HYDROBATIDAE

É a família das menores aves oceânicas (SICK, 1996) e tem o segundo menor

índice de aparecimento nos artigos: 5 espécies diferentes, sendo Oceanites

oceanicus − também conhecido como alma-de-mestre − a que teve maior taxa de

aparição (n = 3; Tabela 4). Os impactos onde essa família teve ocorrência foram

“pesca (exceto de espinhel)”, “pesca de espinhel” e “poluição por metais pesados”.

Segundo NEVES et al. (2006b), as embarcações de pesca apresentam uma grande

influência na vida dessas aves marinhas, primeiramente pelo fato da turbina de seus
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barcos agitarem as águas trazendo para a superfície um importante item alimentar

dessas aves: o zooplâncton e também pelo descarte de resíduos da pesca,

fazendo-as perseguirem as embarcações. Por possuírem esse tipo de dieta, mesmo

com aparições em “Poluição por metais pesados” há uma concentração menor

desses metais, assim como a família Pelecanoididae (MUIRHEAD; FURNESS,

1988).

4.3 DIOMEDEIDAE

A segunda família mais afetada pelos impactos humanos nessa revisão foi a

dos albatrozes (Tabela 5), que estão entre as maiores aves voadoras do mundo

(SICK, 1996). Isso pode ter relação com o grande número de espécies dessa

família. Todos os sete impactos considerados ocorreram em Diomedeidae. A

influência da pesca é a mais evidente (Gráfico 1), com maior direcionamento para a

pesca de espinhel, sendo possível afirmar que é o impacto antrópico que mais

atinge essa família.

As espécies mais capturadas incidentalmente durante a pesca de espinhel

possuem o comportamento de acompanhar embarcações de pesca em busca de

descartes de vísceras sem valor comercial por terem acesso, dessa forma, a uma

fonte fácil de alimento (NEVES et al., 2006b). O albatroz-de-sobrancelha,

Thalassarche melanophris, é a espécie que possui o maior número de aparições,

estando presente em todas as categorias de influência antrópica (Tabela 5) e em 31

pesquisas diferentes (Tabela 7). Também é a espécie mais capturada por espinhéis

dentre os albatrozes, como igualmente é a mais comum em águas nacionais

(NEVES et al., 2006b). Diomedea exulans - o albatroz errante - teve registros em 13

artigos sobre pesca de espinhel, enquanto que nas outras categorias foi uma ou

nenhuma aparição. Isso se deve a dieta desses animais, onde o item alimentar

principal é usado como isca para esse tipo de prática de pesca (NEVES et al.,

2006b). A excessiva captura incidental de albatrozes (Diomedeidae) e petréis

(Procellariidae) por barcos de pesca de espinhel fez com que surgisse o Projeto

Albatroz (1990).

4.4 PROCELLARIIDAE

É a maior família da ordem, que inclui os petréis, pardelas, bobos, painhos,

grazinas, entre outros. Possuem aspecto e costumes semelhantes aos albatrozes,
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porém, de forma geral, seu tamanho é menor (SICK, 1996). São abundantes e

numerosos em termos de quantidade de espécies e possuem aparições em todos os

tipos de impactos apresentados, como pode ser visto no Gráfico 1.

Os impactos da pesca de espinhel foi a categoria de maior registro na família

(Gráfico 1) e a espécie que obteve maior aparição foi a Procellaria aequinoctialis

(Tabela 6). Por possuir características similares às espécies da família anterior,

assim como eles, a família Procellariidae é bastante atingida por essa prática. Por

esse motivo, também são atendidos pelo Projeto Albatroz (1990).

O segundo maior impacto antrópico apresentado, conforme Tabela 6, foi o

Plástico. Com a espécie de maior predominância também a Procellaria

aequinoctialis. Isso se deve a essas aves serem bastante abundantes na região Sul

do Brasil (NEVES et al., 2006), área que abrange grande parte da pesquisa. Esse

tipo de resíduo, presente nos oceanos, muitas vezes pode ser confundido com

alimento pelas aves (PEREZ, 2016). Mesmo com a prevalência dessa influência, o

Gráfico 1 evidencia a diferença notável entre o impacto da Pesca de Espinhel e do

Plástico, onde é possível notar que o que causa maior impacto nessas aves são as

práticas de pesca sem o uso de medidas de mitigação.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo mostra diferentes impactos antrópicos para os

Procellariiformes. Há necessidade de um olhar mais atento sobre essas aves por

serem animais muito sensíveis às ações humanas, principalmente em decorrência

do aumento da poluição e atividade pesqueira ao longo dos últimos anos e que

tendem a aumentar ainda mais.

Seguramente a prática da pesca de espinhel é a que mais compromete esse

grupo de aves marinhas, sendo a captura incidental a maior causa de mortalidade.

As soluções apontadas na literatura para reduzir esses impactos são: o “toriline”, a

largada noturna e o regime de peso, que são medidas obrigatórias determinadas por

Instrução Normativa e que precisam ser efetuadas simultaneamente. O Projeto

Albatroz (1990) promove o uso dessas medidas, que são de baixo custo e com

materiais de fácil acesso. Duas instituições que coordenam atividades para a

conservação de Albatrozes e Petréis são o ACAP e o PLANACAP, importantes para

a diminuição da influência antrópica nessas aves.

Os outros impactos como, “poluição por óleo”, “metais pesados” e “lixo marinho

(exceto plástico)” obtiveram menor índice de artigos na pesquisa quando comparado

às práticas da pesca e “poluição por plástico”. Esse índice pode ter relação com a

complexidade envolvida na execução de pesquisas desta natureza. Portanto, é

importante que sejam elaborados estudos nessas áreas para buscar resultados mais

consistentes.
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